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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade de abacaxi ‘Vitória’ em 

comparação com o ‘Pérola’, através de avaliações das características físicas e físico-

químicas. Para tanto, avaliou-se infrutescências dos dois cultivares do abacaxizeiro 

produzidas sob manejo convencional (NPK), utilizando como fonte uréia, superfosfato 

simples e cloreto de potássio, conforme recomendação de adubação. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados, com três repetições e a parcela experimental 

consistiu de um leirão contendo 100 plantas, sendo considerada como área útil as 60 

plantas centrais. Para as análises, foram utilizados 15 abacaxis, sendo cada um 

considerado uma repetição e para as físico-químicas três repetições de cinco 

infrutescências. Os abacaxis foram colhidos quando atingiram a maturidade comercial, 

observando o desprendimento da malha na base da infrutescência e transportadas para o 

Laboratório de Biologia e Tecnologia Pós-Colheita do Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal da Paraíba, Areia-PB, onde foram avaliados. As avaliações físicas 

foram massa fresca, comprimento e diâmetro, coloração da casca, firmeza e rendimento 

da polpa das infrutescências. As avaliações físico-químicas foram sólidos solúveis, 

acidez titulável, relação SS/AT, potencial hidrogeniônico (pH), ácido ascórbico, 

açúcares redutores e não redutores. Os dados foram submetidos a análise de variância e 

as médias comparadas pelo teste T  em até 5% de probabilidade de erro. A massa fresca 

das infrutescências de abacaxi ‘Pérola’ e ‘Vitória’ não diferiu entre si. Quanto ao 

comprimento da infrutescência e da coroa observou-se maiores valores para o Cultivar 

Pérola. Por outro lado, o Cultivar Vitória mostrou-se superior quanto ao diâmetro das 

infrutescências, firmeza e rendimento de polpa. A intensidade da cor verde na casca do 

abacaxi ‘Vitória’ é mais elevada quando comparado o ‘Pérola’. A polpa do cultivar 

‘Vitória’ teve maior luminosidade em relação ao ‘Pérola’. A acidez titulável não diferiu 

entre os cultivares. Para as demais características físico-químicas o cultivar ‘Pérola’ 

apresentou resultados superiores ao ‘Vitória’. 

Palavras-chave: Ananas comosus var Comosus, novas cultivares, Índices de 

maturidade e qualidade. 
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ABSTRACT 

 

This paper aimed to evaluate the quality of ‘Vitória’ pineapple compared with 'Pérola' 

pineapple, based on physical and physicochemical evaluations. Therefore, it was  evaluated 

inflorescences of both cultivars grown under conventional management (NPK) using as 

source urea (N), simple superphosphate (P), and potash chloride (K) according to the fertilizer 

recommendation. The experimental design was of randomized block, with three replications 

and the experimental unit consisted of a plot containing 100 plants, being taken into account 

as useful area the 60 central plants. Pineapples were harvested at the commercial maturity, 

and transported to the Laboratory of Biologia e Tecnologia Pós-Colheita do Centro de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, Areia-PB. The evalutions were fresh 

weight, length and diameter, peel color, firmness and pulp yield of inflorescences, soluble 

solids (SS), titratable acidity (TA), SS/TA ratio, hydrogen potential (pH), ascorbic acid, 

reducing and non-reducing sugars. Data were subjected to analysis of variance and means 

compared by the T test at 5% error probability. The fresh nasss of ‘Perola’ and ‘Vitória’ 

pineapple inflorescences did not differ between them. Regarding the length of the 

inflorescence and of the crown, it was observed higher values for ‘Perola’. On the other hand, 

the diameter  of the cultivar Vitoria was higher as also was the firmness and pulp yield of 

inflorescences. The ‘Perola’ pineapple    present higher green color intensity in the shell. 

Regarding the pulp, 'Vitoria' presented  higher lightness compared to 'Pérola'. The titratable 

acidity did not differ between cultivars. For other characteristics, Pérola cultivar ' showed 

superior results as compared to 'Vitória'. 

 

Key-words: Pineapple; Cultivars; Quality; Physicochemical Indices 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O abacaxi (Ananas comosus var. comosus) é uma infrutescência 

monocotiledônea, herbácea e perene pertencente à família Bromeliaceae. Esta 

infrutescência apresenta formato cilíndrico ou cônico, dependendo do cultivar, 

constituído por pequenos frutilhos fundidos entre si sobre o eixo central, formado por 

várias flores que iniciam seu desenvolvimento na base do fruto onde progride em espiral 

até o ápice (SANTOS, 2011). Para a comercialização, uma planta adulta tem de 1 a 1,20 

m de altura e 1 a 1,5 m de diâmetro, cada planta produz um único fruto saboroso e de 

aroma intenso. Além disso, as infrutescências de abacaxizeiro são ótimas fontes de 

cálcio, vitaminas A, B e C (EMBRAPA, 2011). O abacaxi é originário de Regiões 

Tropicais e Subtropicais, sendo aceito comercialmente no mundo inteiro, tanto para 

consumo como fruta fresca, quanto para industrialização (AGRIANUAL, 2008; 

CUNHA, 2009).  

Dentre os cultivares de abacaxis plantados no Brasil, os principais são Pérola e 

Smooth Cayenne. O cultivar Pérola, se destaca por apresentar características sensoriais 

altamente apreciadas pelo mercado interno. As infrutescências possuem polpa 

suculenta, adocicada e menor acidez quando comparadas com outros cultivares, 

atendendo às exigências do consumidor brasileiro (SAVITCI, 2009). Essas 

características sensoriais do abacaxi ‘Pérola’ proporcionam a aceitação do mercado 

interno e são também muito apreciados no MERCOSUL (MARTINS, 2009).  

A competitividade no mercado externo, e mesmo no mercado interno, impõe 

cada vez mais a oferta de frutos de maior qualidade, ou seja, que atendam aos padrões 

exigidos pelos consumidores, o que dependerá por sua vez da utilização da base de 

conhecimentos tecnológicos disponíveis, da organização do setor e do exercício de 

práticas comerciais, incluindo as de marketing, para conquistar novos mercados (LIMA, 

2011). 

Um dos problemas da cultura dos abacaxizeiros ‘Pérola’ e ‘Smooth Cayenne’, 

tradicionalmente comercializados no Brasil, á a susceptíbilidade a fusariose, doença 

mais importante do abacaxizeiro e principal problema fitossanitário para essa cultura, 

causada pelo fungo Fusarium subglutinans f.sp. ananas, que promove perdas estimadas 

em cerca de 30% a 40% de infrutescências e cerca de 20% de mudas, impedindo o 

aumento da produtividade e depreciando a qualidade do abacaxi (CUNHA, 2003; 

CUNHA, 2008; VENTURA et al., 2009). Uma forma de minimizar essa perda é a 
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utilização de mudas micro-propagadas in vitro, sendo esta uma estratégia utilizada para 

elevar a qualidade e produtividade da cultura do abacaxi devido, entre outros fatores, à 

uniformidade e sanidade das mudas (BALDOTTO, 2009). Entretanto, a forma mais 

eficiente para obtenção de cultivos livres de fusariose é a obtenção de novos cultivares, 

buscando-se introduzir plantas de maior resistência, com características agronômicas 

favoráveis e com qualidade de frutos que possa atender os interesses do mercado interno 

e externo (BARREIRO NETO et al., 2010). 

O cultivar Vitória é resultado do trabalho de melhoramento genético do 

abacaxizeiro pela Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical em Cruz das Almas – BA 

em parceria com o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 

Rural (Incaper), que apresenta como principal característica a resistência à fusariose, e a 

infrutescência também apresenta elevado teor de açúcares, e resistência ao transporte e 

ao armazenamento (CUNHA, 2008; VENTURA et al., 2009). Esses fatores, aliados ao 

formato cilíndrico e reduzido percentual de talo que permite a sua utilização tanto para o 

consumo fresco quanto para a indústria, indica que esse cultivar possui características 

superiores, Além de mais produtivo, o abacaxi ‘Vitória’ tem fruto de melhor qualidade e 

aceitação no mercado. Assim, assemelha-se seu porte se aos cultivar Pérola e Smooth 

Cayenne, constituindo pré-requisitos relevantes para a sua introdução, adaptação e 

ampla utilização no Estado da Paraíba e no Brasil. 

A qualidade de frutos é avaliada a partir de vários parâmetros, como peso, 

comprimento, diâmetro, forma, cor e firmeza, teor de sólidos solúveis, pH, acidez 

titulável, relação SS/AT, açúcares redutores e não-redutores e teores de ácido ascórbico. 

O estudo desses parâmetros é importante para definição de técnicas adequadas para o 

manuseio pós-colheita e para definir padrões de qualidade para estabelecer os critérios 

de mercado e a boa aceitação do produto pelo mercado consumidor (NUNES et al., 

2010). Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade de infrutescências 

de abacaxi ‘Pérola’ e ‘Vitória’ produzidos no Estado da Paraíba. 

  

http://www.desterro1.com/2012/10/embrapa-fara-pesquisa-usando-abacaxi.html
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1. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. A Abacaxicultura 

 

O abacaxizeiro (Ananas comosus var. comosus) é uma planta monocotiledônea, 

herbácea perene, da família Bromeliaceae. Compõe-se de um caule curto e grosso, ao 

redor do qual crescem as folhas, em forma de calhas, estreitas e rígidas. O sistema 

radicular é fasciculado, superficial e fibroso. Encontrado em geral à profundidade de 

zero a 30 centímetros e, raras vezes mais de 60 cm da superfície do solo. A planta adulta 

das variedades comerciais mede 1,00 m a 1,20 m de altura e 1,00 m a 1,50 m de 

diâmetro. No caule insere-se, também, o pedúnculo que sustenta a inflorescência e a 

infrutescência daí resultante (REINHARDT, 2000). 

É uma planta tradicionalmente de regiões tropicas e subtropicais, apresenta 

crescimento ótimo e melhor qualidade da infrutescência na faixa de temperatura de 22 a 

32 °C, com amplitude térmica diária de 8 a 14 °C, e chuvas de 1.200 a 1.500 mm 

anuais, bem distribuídas. O abacaxizeiro é considerado uma planta de dias curtos, sendo 

exigente quanto a luminosidade, com insolação anual ótima de 2.500 a 3.000 horas, ou 

seja, 6,8 a 8,2 horas de luz solar por dia. Umidade relativa do ar média anual de 70 % ou 

superior é desejável, mas a planta suporta bem variações moderadas deste fator 

climático (EMBRAPA, 2003). 

O abacaxizeiro é, provavelmente, originário da região compreendida entre 15º N 

e 30º S de latitude e 40º L e 60º W de longitude, o que inclui as zonas central e sul do 

Brasil, o nordeste da Argentina e o Paraguai. Estudos de distribuição do gênero Ananas 

indicam que o seu centro de origem é a região da Amazônia compreendida entre 10º N e 

10º S de latitude e entre 55º L e 75° W de longitude, por se encontrar nela o maior 

número de espécies consideradas válidas até o momento (REINHARDT, 2000). 

A abacaxicultura assume grande importância socioeconômica para o Brasil, 

que em 2011 foi o segundo maior produtor no mundo, superado apenas pela Tailândia 

(FAO, 2013). O volume de frutos comercializados vem aumentando, em 2011 o volume 

comercializado atingiu 2,2 mil ton., 18,44% a mais que no ano anterior. Em termos de 

valor, a reação teve índice mais expressivo: 40,43%, alcançando a US$1,4 milhão 

(AGRIANUAL, 2012). 

Dos estados brasileiros, a Paraíba destaca-se como segundo maior produtor, 

depois de permanecer como maior produtor durante cinco anos consecutivos, estando 

atrás apenas do Pará (IBGE, 2012). Na Paraíba, a região dos tabuleiros costeiros 
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destaca-se, sendo os municípios de Itapororoca, Araçagi, Santa Rita, Pedras de Fogo e 

Sapé os principais responsáveis pela produção de abacaxi no estado (IBGE, 2011; 

CUNHA, 2006). O cultivar Pérola é tradicionalmente mais produzido e comercializado, 

entretanto novos cultivares vem sendo testadas buscando introduzir produtos de maior 

qualidade, para atender interesses do mercado interno e externo (BARREIRO NETO et. 

al., 2009). 

Portanto, devido ao aspecto limitante da fusariose com relação ao abacaxi 

´Perola’, bem com pelas suas características  de qualidade, torna-se importante avaliar a 

qualidade de infrutescência do abacaxizeiro ‘Vitória’ cultivados sob as condições 

edafoclimáticas da Mata Norte, no estado da Paraíba. 

 

 

2.1. Cultivar Pérola 

 

O cultivar Pérola, planta de crescimento ereto, apresenta folhas com cerca de 65 

cm de comprimento, fruto cônico com cor verde-amarelada da casca (GRANADA, 

2004). A polpa é suculenta e de cor amarelo-pálida ou branca, sucosa, com teor de 

sólidos solúveis entre 14 a 16 % e baixa acidez. A massa fresca da fruta situa-se ente 1,0 

kg a 1,5 kg, possui coroa grande e tem sido pouco utilizado para a exportação na forma 

de fruto fresco ou industrializado, esse fator é justificado pelo formato, cor e presença 

de espinhos na coroa (REINHARDT, 2000). 

Outro fator que diminui a possibilidade de exportação do cultivar ‘Pérola’ é a 

susceptibilidade à fusariose, doença causada pelo fungo Fusarium subglutinans f.sp. 

ananas, um grande entrave na produção do abacaxizeiro no Brasil. Promovendo perdas 

estimadas em cerca de 30% a 40% de frutos e cerca de 20 % de mudas, impedindo o 

aumento da produtividade e depreciando a qualidade das infrutescências, podendo se 

intensificar a depender do inóculo inicial, da região produtora e da época de produção. 

O manejo da fusariose, por sua vez, envolve o uso de variedades resistentes e aplicação 

de fungicidas (GRANADA, 2004; MATOS e CABRAL, 2005; MATOS, 2009; 

VENTURA et al., 2009). 

Quanto aos aspectos de qualidade da infrutescência, Mostra-se que esse cultivar 

é mais atrativo ao gosto do consumidor brasileiro, com características preferidas de 

doçura, maciez, odor, baixa acidez e sabor agradável em comparação a outros cultivares 

como Smooth cayenne, Havaí e Gold (BERILLI, 2010). 
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2.2.Cultivar Vitória 

 

A fusariose é um grande problema enfrentado pelos produtores e comerciantes, 

uma forma de minimizar essa perda é a utilização de mudas micro-propagadas in vitro, 

sendo uma estratégia utilizada para elevar a qualidade e produtividade da cultura do 

abacaxi devido, entre outros fatores, à uniformidade e sanidade das mudas 

(BALDOTTO, 2009). Entretanto, a forma mais difundida e utilizada para obtenção de 

cultivos livres de fusariose é a introdução de novos cultivares, buscando-se introduzir 

plantas de maior resistência, com características agronômicas favoráveis e com 

qualidade de frutos que possa atender os interesses do mercado interno e externo 

(BARREIRO NETO et al., 2010). 

O ‘Vitória’ que é fruto do trabalho de melhoramento genético do abacaxizeiro da 

Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical em Cruz das Almas – BA em parceria com o 

Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper) em 

2006, apresenta como principal característica a resistência à fusariose, e também 

elevado teor de açúcares, apresenta ainda maior resistência ao transporte e ao 

armazenamento (CUNHA, 2008; VENTURA et al., 2009). Esses fatores, aliados ao 

formato cilíndrico e reduzido percentual de talo que permite a sua utilização tanto para o 

consumo fresco quanto para a indústria, indicando que esse cultivar possui 

características superiores, constituindo pré-requisitos relevantes para a sua introdução, 

adaptação e ampla utilização no Estado da Paraíba e no Brasil. 

O cultivar Vitória é resistente à fusariose e apresenta características agronômicas 

semelhantes ou superiores em relação aos cultivares comumente comercializados, pois 

possuem polpa branca, peso médio de 1,5 kg, têm elevado teor de açúcares (15,8%) e 

excelente sabor, podendo ser destinados ao mercado de consumo como fruta fresca e à 

agroindústria (VENTURA, 2009). As plantas têm como vantagem a ausência de 

espinhos nas folhas, o que facilita os tratos culturais; as infrutescências possuem o 

formato cilíndrico, com casca de cor amarela na maturação. Tem apresentado boa 

aceitabilidade entre os consumidores, com relação a atributos como o aroma, aparência, 

sabor e textura quando comparada com outras cultivares (BERILLI, 2011). 

 

 

 

2.3.Qualidade pós-colheita de abacaxi 
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A expansão da produção mundial e brasileira de abacaxi e o seu potencial de 

exportação, cerca de 10% do que é produzido mundialmente, considerando-se o 

incremento na exportação de frutos frescos, mostram a necessidade e o interesse de 

estudos, visando à melhor qualidade pós-colheita dessa infrutescência, para que assim, 

possam competir com aqueles produzidos nos demais países exportadores (NEVES, 

2009).  

As melhorias nos sistemas de produção influenciam na qualidade das 

infrutescências (aparência, tamanho, sólidos solúveis, etc.), que ganham maior 

aceitação, abrindo perspectivas para a comercialização no mercado externo. No entanto, 

a elevação dos custos dos insumos e as exigências crescentes dos mercados 

consumidores com relação à qualidade têm determinado a necessidade de se melhorar 

ainda mais as técnicas de cultivo e o manuseio da infrutescência na colheita e pós-

colheita (CUNHA et al., 2005). 

Gonçalves e Carvalho (2000) relataram que a qualidade final do abacaxi 

depende em grande parte da tecnologia utilizada na pré-colheita, colheita e pós-colheita 

e enfatiza que os métodos empregados nas duas últimas fases não melhoram a qualidade 

da fruta, mas retardam o processo de senescência, garantindo conservação mais 

apropriada e, consequentemente, oferecendo um tempo de comercialização mais 

prolongado. A introdução de novos cultivares de abacaxi tem sido uma alternativa 

segura e economicamente viável, refletindo na oferta de infrutescências com diferentes 

características de qualidade, atraindo assim novos consumidores (VENTURA et al., 

2009). 

O abacaxi é altamente consumido em todo o mundo, sobretudo sob a forma de 

suco concentrado ou reconstituído e compotas (GONÇALVES, 2000), apresentando 

considerável valor comercial, sendo que o seu consumo se dá em função de suas 

apreciáveis propriedades sensoriais, e físico-químicas (NEVES, 2009). O estudo desses 

aspectos é importante para definição de técnicas adequadas para o manuseio pós-

colheita e para definir padrões de qualidade de produto pelo mercado consumidor 

(NUNES et al., 2010). 

Qualidade é a palavra-chave no mercado externo de frutas, embora seja pouco 

entendida no mercado brasileiro, razão pela qual sua exportação é tão baixa. A 

qualidade de um fruto reúne seus atributos sensoriais, o valor nutritivo e a segurança 

alimentar que ele oferece (CHITARRA e CHITARRA, 2005). Os atributos de qualidade 

são responsáveis por caracterizar os produtos vegetais e estabelecer padrões de 
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qualidade e identidade. Dentre os atributos de qualidade, a firmeza, massa das 

infrutescências, formato, cor e as referentes à qualidade interna como sólidos solúveis, 

acidez, ácido ascórbico e teor de açúcares podem ser os indicares responsáveis por 

estabelecer os padrões de qualidade. 

Desta forma, o estudo das características de qualidade em cultivares 

introduzidas, como o abacaxi ‘Vitória’, em relação as cultivares tradicionais , a exemplo 

do ‘Pérola’, é de muita importância para o estabelecimento dos critérios de classificação 

e índices de qualidade para o mercado (REINHARDT, 2000). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi implantado em sistema de fileira dupla, em leirões, no 

espaçamento de 1,20 x 0,40 x 0,30 m, no município de Itapororoca para os cultivares 

Pérola e Vitória. A parcela experimental consistiu de um leirão contendo 100 plantas, 

sendo considerada como área útil as 60 plantas centrais. O delineamento experimental 

foi em blocos casualisados, com três blocos. As infrutescências foram produzidas sob 

manejo convencional (NPK), utilizando como fonte uréia, superfosfato simples e 

cloreto de potássio, conforme recomendação de adubação.  

Os abacaxis foram colhidos quando atingiram a maturação comercial, o 

‘pérola’ com coloração em início de pigmentação e o ‘vitória' com desprendimento da 

manha, observando a coloração da casca, e transportadas para o Laboratório de Biologia 

e Tecnologia Pós-Colheita, localizado no Centro de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal da Paraíba, Areia-PB, onde foram realizadas as avaliações. No laboratório, para 

as análises físicas, foram utilizados 15 abacaxis, sendo cada um considerado uma 

repetição e para as físico-químicas três repetições de cinco infrutescências. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo 

teste T em até 5% de probabilidade de erro. 

 

3.1.Avaliações 

 

3.1.1. Avaliações físicas 

 

Massa fresca da infrutescência com coroa (g) - determinado através de 

pesagem individual de cada fruto em balança semianalítica;  

Diâmetro central e comprimento da infrutescência e da coroa (mm) -  

determinados através de medição direta com o auxílio de paquímetro digital; 

Firmeza da infrutescência com casca (N) - determinada na região mediana 

das infrutescências inteiras, nos pontos de coalescência entre os frutilhos, com uso de 

penetrômetro Magness Taylor Pressure Tester (DRILL PRESS STAND, CANADA);  

Coloração da casca - através de calorímetro (Minolta CR-10), que expressa à 

cor nos parâmetros L* correspondente a luminosidade (100 - branco, zero - preto); a 

coordenada a*, indicando a transição da cor verde para a cor vermelha; b*, indicando a 

transição da cor azul para o amarelo; Croma (C), representando a vividez da cor (cor 

vívida a pálida); e Ângulo Hue (˚H), onde 0º = vermelho, 90º = amarelo, 180º = verde, 
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360º = azul. As medições foram feitas em dois pontos perpendiculares de cada fruta 

(entre os frutilhos), calculando-se a média para as repetições; 

Índice de Cor da Casca: Com base nos parâmetros objetivos de cor CIELab 

foi calculado o índice de cor da casca-ICC [=1000×a*/(L*xb*)] foram calculados de 

acordo com métodos previamente descritos, variando entre -20 a +20. Quanto mais 

negativo for o ICC, mais verde será a coloração da casca do fruto e, quanto mais 

positivo, mais alaranjada será sua cor. O zero corresponde à tonalidade amarela 

(JIMENEZ-CUESTA et al., 1981.; McGUIRE, 1992) 

Índice de Escurecimento da polpa: foi determinado a partir dos parâmetros 

de cor L, *a e *b. sendo calculado de acordo com Palou et al. (1999) através da seguinte 

equação: IE = (100*(X-0,31))/0,172, sendo X = (a*+1,75L)/5,645L+a*-3,02b*). 

Rendimento de polpa (%) - determinado subtraindo-se a massa da casca, talo 

e coroa do peso total da infrutescência integra em balança semi-analítica e o resultado 

apresentado em porcentagem. 

 

3.1.2. Avaliações físico-químicas 

 

Sólidos Solúveis (SS) - determinados com refratômetro digital tipo Abbe 

digital, ATAGO N1 conforme IAL (2005); 

Acidez Titulável (AT) - determinada conforme o Instituto Adolfo Lutz - IAL 

(2005); 

Relação SS/AT: relação SS/AT mediante divisão direta dos valores de SS por 

AT; 

pH - determinado com potenciômetro digital (HANNA, SINGAPURE), 

conforme técnicas da AOAC (1990); 

Ácido Ascórbico (AA) - dosado por titulometria, utilizando-se solução de DFI 

(2,6 diclo-fenol-indofenol 0,02%) até obtenção de coloração róseo claro permanente de 

acordo com Strohecker e Henning (1976); 

Açúcares redutores e não redutores - determinados por titulometria 

utilizando solução de Fehling A e B com indicador azul de metileno, conforme 

metodologia Instituto Adolf Lutz (2005). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

As características físicas para os abacaxis dos cultivares Pérola e Vitória estão 

apresentados na Tabela 1. Observa-se que a massa fresca da infrutescência não diferiu 

entre os cultivares, embora o abacaxi do cultivar ‘Vitória’ apresente massa 90,81 g, em 

média, superior. Siebeneichler et al. (2008) observaram valores de massa fresca 

superiores para o abacaxi ‘Pérola’ cultivado sem adubação de 1696 g e, para este 

abacaxi cultivado sob adubação foliar mensal nos 6 meses antes da indução floral de 

1653 g. Por sua vez, Ventura et al. (2009) verificaram massa fresca de 1437 g para o 

abacaxi ‘Pérola’ e 1557 g para o abacaxi ‘Vitória’, próxima a massa fresca encontrada 

neste experimento, para ambos os cultivares. De acordo com Pereira et al. (2009), o 

aumento da massa fresca de abacaxi pode estar atrelada a fatores climáticos, a tratos 

culturais ou simplesmente ao cultivar. 

Tabela 1. Características físicas de infrutescências de abacaxis dos cultivares Pérola e 

Vitória, produzidos na Mata Norte do estado da Paraíba. 

 
Cultivares  

‘Pérola’ ‘Vitória’ CV (%) 

Massa (g) 1301,12±88,7ª 1391,93±73,44a 10,04 

Comprimento horizontal (mm) 199,69±8,10ª 141,34±10,61b 5,61 

Diâmetro central (mm) 105,75±2,78b 122,13±6,47a 4,35 

Comprimento coroa (mm) 161,73±21,43ª 130,62±19,48b 14,13 

Firmeza (N) 28,29±8,60b 81,95±13,43a 19,30 

Rendimento de Polpa (%) 69,91±2,61b 74,97±2,58a 3,61 

Médias seguidas pela mesma letra na linha, não diferem entre si pelo Teste t até 5% de probabilidade. 

N=15 

C.V= Coeficiente de Variação 

O comprimento do abacaxi ‘Pérola’ foi superior em relação ao ‘Vitória, 

aprestando valores de 199,69 mm e 141,34 mm, respectivamente. Quanto ao abacaxi 

‘Pérola’, Martins et al. (2009) reportaram média de 175,5 mm e Lima (2011) de 161,56 

mm, estando esses valores abaixo dos observados neste trabalho. Já Silva (2009) 

trabalhando com abacaxi ‘Vitória’ cultivado com 200 kg.ha
-1

 de N, observou valores 

próximos ao deste trabalho com comprimento de 146 mm.  

Por outro lado, os maiores valores de diâmetro foram encontrados no cultivar 

‘Vitória’ com 122,13 mm, diferindo do cultivar ‘Pérola’ com 105,75 mm (Tabela 1). 

Lima (2011), reportou valores superiores (152,07 mm) para abacaxi ‘Pérola’ cultivado 

sob manejo convencional. Contudo, Ventura (2009), reportou diâmetro de 110 mm para 
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o abacaxi ‘Vitória’. Resultados similares também foram reportados por Amorim et al. 

(2011), avaliando a qualidade do abacaxi ‘Vitória’ sob diferentes doses de adubação, 

com valores de 100,9 mm. Silva et al. (2012) verificaram valores de diâmetro abaixo do 

encontrado neste trabalho com 100 mm para as infrutescências do cultivar ‘Vitória’ 

produzidas com dose de 100  kg ha
-1

 de N. 

Neste experimento nota-se que o cultivar ‘Vitória’, que apresenta formato 

cilíndrico, apesar de ter um menor comprimento apresentou maior diâmetro que o 

cultivar ‘Pérola’. O tamanho e a forma dos frutos são importantes atributos, pois a 

variação entre estes pode afetar a escolha desse produto pelo consumidor, as práticas de 

manuseio pós-colheita, bem como seu potencial de armazenamento e o destino final do 

produto, ou seja, para o consumo in natura ou para a industrialização (CHITARRA e 

CHITARRA, 2005). 

O abacaxi ‘Pérola’ apresentou maior comprimento de coroa que o cultivar 

‘Vitória’, sendo de 161,73 e 130,62 mm, respectivamente (Tabela 1). Pereira et al. 

(2008), encontraram valores de comprimento de coroa para o abacaxi ‘Pérola’ 

superiores aos observados neste trabalho, com 188,5 mm. Para o abacaxi ‘Vitória’, 

Silva et al. (2012), também observaram valores superiores, com 140 mm para abacaxis 

adubados com 100  kg há
-1

 de N. Quando os frutos frescos são destinados para 

exportação é desejado que estes tenham uma coroa curta, pois facilita o transporte e 

diminui o custo da embalagem (PY et al., 1984). A coroa pode ser utilizada como 

material propagativo, no entanto é pouco utilizado devido quase sempre acompanhar o 

fruto e também por proporcionar um ciclo mais longo que as outras formas de muda 

(SILVA, 2009). 

Com relação à firmeza, pode-se observar maior resistência nas infrutescências do 

cultivar ‘Vitória’ com 81,95 N, enquanto o abacaxi ‘Pérola’ apresentou firmeza de 

28,29 N (Tabela 1). A firmeza do abacaxi ‘Pérola ’ observada neste trabalho é inferior à 

reportada por Lima (2011) de 55,11 N. Uma das principais causas de defeitos em frutos 

são os danos mecânicos decorrentes do manuseio incorreto no transporte dos frutos 

(CHITARRA e CHITARRA, 2006) que altera sua resistência, diminuindo vida útil pós-

colheita. Segundo Calbo (2008), a firmeza é muito importante para que os frutos 

suportem bem os estresses de impacto e a compressão quando esses são transportados. 

O abacaxi ‘Vitória’ é um cultivar que tem grande resistência ao transporte (VENTURA 

2009), facilitando assim a sua exportação bem como o transporte do campo para as 

indústrias, sendo essa, mais uma característica que favoreça a esse cultivar. 
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O maior rendimento de polpa foi observado para abacaxi do cultivar Vitória com 

74,97%, enquanto o cultivar Pérola apresentou rendimento de 69,91% (Tabela 1). Nota-

se que, o abacaxi ‘Vitória’ apresenta vantagens em relação ao ‘Pérola’, uma vez que sua 

coroa é mais curta, podendo ser uma característica que ajude na inserção desse cultivar 

no mercado externo. Lima (2011) reportou valores para os cultivares Pérola (67,13%) e 

‘MD2’ (66,13%) que estão abaixo dos encontrados neste trabalho. Com isso, evidencia-

se a superioridade do cultivar Vitória com relação ao cultivar Pérola, verificando ainda a 

ascendência do abacaxi ‘Vitória’ com relação a outros cultivares. O rendimento é um 

atributo de qualidade quantitativo que faz parte da avaliação total do produto, ou seja, o 

rendimento indica se o cultivar tem potencial principalmente para a indústria. Os 

consumidores dão ênfase aos atributos sensoriais de sabor, aroma e aparência, ao passo 

que a indústria de processamento valoriza o rendimento de matéria-prima, mas também 

suas características organolépticas que determinam a compra do consumidor 

(CHITARRA e CHITARRA, 2005). 

O parâmetro L de cor da casca não diferiu entre os cultivares Perola e Vitória, 

apresentando valores de 23,08 e 25,70, respectivamente (Tabela 2). Os valores de L 

observados neste trabalho estão próximos aos observados por Martins (2009) para 

infrutescências de abacaxi ‘Pérola’ submetidas a diferentes relações N/K. Para o 

parâmetro a*, o cultivar Pérola apresentou valor superior em comparação com o cultivar 

Vitória. Esses valores próximos a 0 (zero) indicam variação neutra na faixa do verde ao 

vermelho. Já para os parâmetros b*, C e ângulo Hue (
0
H), o cultivar Vitória apresentou 

valores superiores quando comprado com o cultivar Pérola. Quanto ao Índice de Cor da 

Casca (ICC), nota-se que as infrutescências do cultivar Pérola apresentaram média 

superior, indicando que estas se apresentavam com coloração mais amarelada que o 

‘Vitória’, indicando que o ‘Perola’ pode ter sido colhido em estádio de maturação mais 

avançado que o ‘Vitória’. 
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Tabela 2. Coloração objetiva da casca de infrutescências de abacaxis dos cultivares 

Pérola e Vitória, produzidos na Mata Norte do estado da Paraíba. 

 
Cultivares  

Pérola Vitória CV(%) 

L 23,08±4,93a 25,70±4,92ª 19,36 

a* 2,86±0,87a 1,54±2,30b 15,13 

b* 14,13±2,81b 19,49±4,67ª 22,87 

C 14,61±22,53b 19,68±4,89ª 22,61 
0
H 79,10,71±4,01b 86,55±4,78ª 5,37 

ICC 9,53±4,22a 2,70±3,48b 38,04 

Médias seguidas pela mesma letra na linha não diferem entre si pelo Teste t até 5% de probabilidade. 

N=15 

ICC: Índice de Cor da Casca; 
0
H: Ângulo Hue; C: Croma; L: Luminosidade 

 

Para Chitarra e Chitarra (2005), mudanças de coloração estão relacionadas com a 

síntese ou manifestação dos pigmentos do grupo dos carotenoides e a degradação da 

clorofila e influenciam na aceitação do produto pelos consumidores, uma vez que a cor 

é um critério importante na aparência. 

A Tabela 3 apresenta os parâmetros de cor para a polpa de abacaxi dos dois 

cultivares estudados. O cultivar Vitória apresentou uma maior luminosidade em relação 

ao cultivar Pérola com 56,07 e 46,08 respectivamente, indicando maior claridade da 

polpa para o abacaxi ‘Vitória’. Para o parâmetro a* foi observado valores de -0,42 para 

o abacaxi ‘Vitória’ e 1,97 para o abacaxi ‘Perola’, demonstrando que há variação pouco 

expressiva na faixa do verde ao vermelho. Os valores do parâmetro b* demonstram que 

o abacaxi ‘Vitória’ apresenta uma coloração de polpa mais amarelada que a pérola com 

valores de 20,17 e 16,72, respectivamente (Tabela 3). De acordo com Ventura et al. 

(2009), os abacaxis dos cultivares Vitória e Pérola têm como característica apresentar 

coloração de polpa branca e essa característica atende a demanda do consumidor 

brasileiro (BERILLI et al., 2011). 
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Tabela 3. Coloração objetiva da Polpa de infrutescências de abacaxis dos 

cultivares Pérola e Vitória, produzidos na Mata Norte do estado da Paraíba. 

 
Cultivares  

Pérola Vitória CV(%) 

L 46,08±6,90b 56,07±8,83ª 14,71 

a* 1,97±046a -0,42±1,61b 20,21 

b* 16,72±1,25b 20,17±1,68ª 8,13 

C 16,87±1,20b 20,24±1,70ª 8,20 
0
H 83,25±1,147b 90,78±3,65ª 2,93 

IE 47,50±6,25a 43,70±9,36ª 16,92 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo Teste t até 5% de probabilidade. N=15 

IE: Índice de Escurecimento; 
0
H: Ângulo Hue; C: Croma; L: Luminosidade 

 

 

Os maiores valores de cromaticidade (C) de polpa foram verificados no abacaxi 

‘Vitória’ com valor de 20,24, enquanto o ‘Pérola’ apresentou valor de 16,87. A cor é um 

importante atributo de qualidade nos produtos destinados ao processamento 

(CHITARRA e CHITARRA, 2005). Segundo esses autores, essa característica deve ser 

observada na escolha de variedades, sejam destinadas ao processamento ou para 

consumo na forma fresca, pois embora algumas variedades de abacaxi apresentem 

características de sabor e aroma ideais, estas podem apresentar sucos fracamente 

coloridos. 

Considerando o parâmetro 
0
H, infere-se que a coloração mais clara da polpa foi 

observada no abacaxi ‘Vitória’, com 90,78° em comparação o ‘Pérola’ com 83,25°. O 

índice de escurecimento da polpa não diferiu estatisticamente entre os cultivares. Tanto 

a aparência da polpa quanto as suas características de sabor e aroma podem ser 

severamente comprometidas pelo escurecimento da polpa. A presença deste fator em 

alta escala compromete a qualidade do produto, portanto limita a sua comercialização 

(GONÇALVES e CARVALHO, 2002). 

A coloração do abacaxi varia de acordo com o cultivar e com outros fatores que 

podem exercer influência na sua maturação, como fatores edafoclimáticos que propicia 

modificações na coloração dos frutos devido a processos de síntese e a processos 

degradativos (GONÇALVES et al.,  2002). De acordo com Santana et al. (2004), a cor é 

um importante fator que está inteiramente relacionado com a qualidade do fruto, com o 

índice de maturação e com a deterioração do produto. 

A Tabela 4 mostra as características físico-químicas obtidas para os cultivares de 

abacaxi Vitória e Pérola oriundas de cultivo convencional. Observa-se que para a acidez 
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titulável não houve diferença entre os cultivares, onde o ‘Vitória’ apresentou acidez de 

0,71 g.100/g
-1

 e o ‘Pérola’ de 0,73 g.100g
-1

. Resultados diferentes foram observados por 

Ventura e Costa (2009), que reportaram que o cultivar Vitória possui acidez titulável 

maior que os cultivares Pérola e Smooth Cayenne, e ainda segundo os mesmos o 

‘Vitória’ possui acidez em torno de 0,8 g.100/g
-1

.  

Resultados semelhantes foram obtidos por Sandri et al. (2011), quando analisaram 

as características físico-químicas do abacaxi ‘Pérola’ fresco em diferentes porções do 

fruto: cilindro central e polpa, onde se verificou valores de 0,72 g.100/g
-1

 na região 

superior da polpa muito semelhante aos encontrados neste trabalho. De acordo com 

Gonçalves e Carvalho (2002), a acidez é um parâmetro que varia entre cultivares e entre 

frutos de um mesmo cultivar devido a diversos fatores, dentre eles, o grau de maturação, 

os fatores climáticos e a nutrição mineral. 

O conteúdo de sólidos solúveis foi superior para o cultivar Pérola, 14,45%. 

Ventura e Costa (2009) observaram valores de sólidos solúveis diferentes do encontrado 

neste experimento com conteúdo de 15,8 % para o cultivar Vitória e 13,2 % para o 

cultivar Pérola. Contudo, segundo Fagundes e Yamanishi (2001), as características 

físico-químicas dos frutos são influenciadas diretamente por fatores edafoclimáticos, 

cultivar e tratos culturais. De acordo com Chitarra e Chitarra (2006), o teor de sólidos 

solúveis da polpa é o índice que melhor se correlaciona com a qualidade sensorial da 

polpa, devendo encontrar-se igual a 14% ou superior ao ‘Pérola’. As infrutescências de 

abacaxi devem possuir teores de sólidos solúveis (SS) superiores a 12% para serem 

aceitos. No mercado americano, é aceitável apenas 10% de infrutescências com teor de 

solido solúvel entre 11 e 12% (GONÇALVES e CARVALHO, 2002). O abacaxi 

‘Vitória’ apresentou valores de SS superiores a esta faixa. 

Tabela 4. Características físico-químicas de infrutescências de abacaxis dos cultivares 

Pérola e Vitória, produzidos na Mata Norte do estado da Paraíba. 

 
Cultivares  

Pérola Vitória CV(%) 

Acidez Titulável (g ac. cítrico.100g
-1

) 0,73±0,07a 0,71±0,04ª 8,92 

Sólidos Solúveis (%) 14,45±0,92a 13,28±0,36b 6,64 

Relação SS/AT 20,14±3,05a 18,82±1,17b 12,86 

Ácido ascórbico (mg.100g
-1

) 29,61±4,06a 14,37±1,67b 14,40 

Ph 3,86±0,10a 3,61±0,10b 2,65 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo Teste t até 5% de probabilidade. N=3 
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A relação SS/AT no abacaxi ‘Pérola’ foi de 20,14, sendo superior ao ‘Vitória’ por 

apresentar conteúdo de SS superior e praticamente o mesmo conteúdo de acidez 

titulável. Souto et al. (2004), observaram 34,55 de SS/AT em abacaxi ‘Pérola’ no dia da 

colheita, superior ao encontrado neste trabalho . Silva (2009) reportou SS/AT de 25 para 

o abacaxi ‘Vitória’. Segundo Chitarra e Chitarra (2006) a relação SS/AT é uma das 

principais formas de indicação do sabor dos frutos, sendo um importante índice na 

avaliação da qualidade.  

O conteúdo de ácido ascórbico foi mais elevado no abacaxi ‘Pérola’ com 29,61 

mg.100g
-1

, enquanto o ‘Vitória’ apresentou valor de 14,37 mg.100g
-1

. Lima (2011), 

reportou valores próximos aos observados neste trabalho para a cultivar ‘Pérola’, 28,76 

mg.100g
-1

. Gonçalves e Carvalho (2002), afirmaram que o abacaxi apresenta teores de 

ácido ascórbico em torno de 17,0 mg.100g
-1

, valor próximo do obtido neste experimento 

para o abacaxi ‘Vitória’. O ácido ascórbico tem a função antioxidante e confere ao fruto 

certa resistência ao distúrbio fisiológico denominado escurecimento interno, o qual pode 

se tornar um problema sério quando se pretende armazenar o fruto em baixas 

temperaturas (BRECHT et al., 2007). O abacaxi não é uma fruta particularmente rico 

em ácido ascórbico, porém, seus níveis podem variar em relação a alguns fatores como 

o cultivar e nutrição mineral (LIMA, 2011). 

O pH diferiu estatisticamente entre os cultivares, onde o ‘Pérola’ apresentou pH 

de 3,86 e o ‘Vitória’ de 3,61. Lima (2011) obteve resultado próximo de 3,90 para o 

‘Pérola’. Silva (2009) observou valores de 3,77 para o abacaxi ‘Vitória’. O pH, assim 

como a acidez, está associado com o processo de amadurecimento dos frutos podendo 

ser utilizado na determinação do ponto de colheita (REINHARDT e MEDINA, 2000). 
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5. CONCIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os abacaxis ‘Pérola’ e ‘Vitória’ apresentaram massa fresca. O comprimento da 

infrutescência e da coroa foi superior para o cultivar Pérola. No entanto, o abacaxi 

‘Vitória’ apresentou maior diâmetro, firmeza, rendimento de polpa e menor coroa que o 

abacaxi ‘ pérola’. Mostrando que o abacaxi ‘Vitória’ apresenta potencialidade para a 

indústria e exportação;  

De acordo com o índice de cor da casca e ângulo Hue da casca, o ‘Pérola’ 

coloração amarelo-alaranjado e o ‘Vitória’ coloração mais amarelado. Com relação a 

cor de polpa houve maior luminosidade para o abacaxi ‘Vitória’; 

Tanto o abacaxi ‘Pérola’ quanto o abacaxi ‘Vitória’, tiveram valores maior aque 

12% de sólidos solúveis, estando de acordo com as normas de classificação e 

padronização; 

A acidez titulável não diferiu entre os cultivares, no entanto, os SS, relação SS/AT 

e conteúdo de ácido ascórbico foram superiores no cultivar Pérola. 
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